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Resumo 
As micro e pequenas empresas são entidades relevantes para economia brasileira, dados do 

Ministério da economia (2020) demonstram a participação considerável no produto interno 

bruto (PIB) dessas entidades, que no ano de 2020, participaram de 30% de todo o PIB. Visto 

isso, percebe-se a importância de avaliar o perfil dos gestores dessas empresas, para auxilia-

los com o entendimento e a visão que podem melhor gerir suas organizações e assim se 

manterem no mercado. Para isso, é necessário o uso da contabilidade gerencial, que segundo 

Iudícibus (2020, p. 04) “a Contabilidade Gerencial tem em seu cerne única e exclusivamente a 

finalidade interna de atender à administração da empresa, com informações úteis, tempestivas 

e confiáveis para um processo de decisão assertivo do gestor”. Dessa forma, o presente artigo 

teve o objetivo de identificar a percepção dos gestores acerca da contabilidade gerencial nas 

microempresas da cidade de Pedro Régis-PB, notadamente com enfoque nos processos 

gerenciais diários. A pesquisa foi descritiva, com método indutivo e  pesquisa de campo 

amparada por uma pesquisa bibliográfica. A coleta de dados foi por meio da aplicação de um 

questionário para os gestores de 14 microempreendimentos, em sua maioria quase absoluta, 

do setor de comércio, das quais 12 são microempresas (ME) e 2 microempreendedores 

individuais (MEI). Sendo constatada a utilização de ferramentas básicas de gestão, com pouca 

complexidade de serem implantadas, que são em sua grande maioria executadas de forma 

manual e não utilizam dados mais robustos e complexos da gestão. Assim foi identificado o 

uso da contabilidade gerencial, mesmo que inconsciente, com seu controle realizado de 

maneira rudimentar. Contudo, nas tomadas de decisões, os gestores utilizam mais a 

experiência adquirida no negócio, deixando de utilizar outros recursos para uma decisão mais 

acertiva.  
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1 Introdução 

 
Um estudo realizado pelo Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas 

(SEBRAE, 2021) junto a  Fundação Getúlio Vargas (FGV) afirmam que, as micro e pequenas 

empresas (MPEs) juntas, participaram de 30% do Produto Interno Bruto (PIB) brasileiro no 

ano de 2020. No setor de comércio, vemos mais claramente a importância dessas empresas, 

que participam de 53% no PIB do comércio brasileiro. Ainda de acordo com o estudo, as 

MPEs empregam 66% do total de empregos formais nas entidades brasileiras no setor de 

comércio, 48% no setor de serviços e 43% na indústria. Segundo o Ministério da 

Economia(2020), esses empreendimentos representam 99% das empresas nacionais e 
participam da geração de 55% dos empregos gerados. As micro e pequenas empresas são 

significativas para âmbito nacional, seus números confirmam sua contribuição para economia.  
Desde o início de 2020 o mundo passa por uma crise sanitária provocada pelo vírus 

SARS-COVID-19, que segundo dados do Ministério da Saúde (2022) já tirou a vida de mais 

de 665 mil pessoas até o presente mês de Maio de 2022, foram necessárias medidas de saúde 

pública para conter o avanço da contaminação nos países que tiveram o surto, um exemplo de 

medida foi a quarentena, que buscou a redução da propagação do vírus, foi a população não 

saírem de suas casas.  
Segundo pesquisa realizada pelo SEBRAE (2020), foi perguntado a empresários de 

micro e pequenas empresas se o funcionamento foi alterado com a crise, 10% afirmaram que 

não mudaram, 45% afirmam que mudaram, 43% interromperam o funcionamento 

temporariamente e 3% fecharam de vez. Desta forma, todas as áreas de atuação tiveram que 

se adaptar, e sofreram com a falta de público, principalmente as empresas.  
O Ministério da Saúde (2022) informa que cerca de 85,8% dos brasileiros já foram 

totalmente imunizados, com cerca de 476 milhões de doses distribuídas. Espera-se que com a 

vacinação, comecem as melhoras na economia para as microempresas e empresas em geral.  
Segundo Crepaldi (2017) As empresas de pequeno porte são administradas geralmente 

pelos próprios sócios, que não possuem uma formação de administração de gestão e isso leva 

a falências, recuperações judiciais e encerramento nos primeiros anos de vida. Ainda nesse 

estudo é evidenciado que o uso da contabilidade gerencial utiliza de um sistema de 

informações da entidade com a finalidade de proporcionar o registro de operações, elaboração 

e interpretação de relatórios, serve para fornecer informações relevantes para o processo de 

tomada de decisões e para operações de planejamento, gestão, execução e controle na 

empresa.  
Desta forma, fica exemplificado a utilização e serventia da contabilidade gerencial 

para apoio à gestão e planejamento dos empreendimentos, servindo para que em crises,  

tenha-se uma melhor decisão. 
Para saber se as empresas vêm utilizando em seu negócio, as práticas gerenciais que se 

tem disponíveis e são amplamente divulgadas, chegamos ao seguinte questionamento: Quais 

artefatos da contabilidade gerencial os microempresários da cidade de Pedro Régis-PB tem 

utilizado em seus empreendimentos?  
Esse estudo tem como objetivo geral, identificar quais os artefatos da contabilidade 

gerencial as empresas da cidade utilizam em suas atividades diárias. 
Há estudos que demonstram a falta de utilização ou a utilização feita de maneira 

errada de práticas gerenciais por gestores e empresários em seus empreendimentos por alguns 

fatores. Segundo Henrique (2008), um fator que foi estudado, é que em muitas vezes as 

microempresas não contam com um sistema de gestão que seja eficaz e que por isso a falência 

ocorre nos primeiros anos de existência. Ele cita motivos como não ter conhecimento ou falta 

de suporte dos contadores da empresa, fazem com que esses empresários deixem de ter o 
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benefício de informações geradas pela contabilidade que poderiam ser de grande auxílio na 

gestão da entidade. Desta forma, os empresários das microempresas chegam a tomar suas 

decisões apenas por experiência que acreditam possuir e na maior parte das vezes, os 

resultados não são os almejados. 
Em estudo realizado por Pires (2021) é retratado que os empresários têm suas decisões 

por conta própria, confiando em suas intuições e experiências, utilizando a contabilidade para 

fins fiscais e tributários. Ele analisou que os empresários se encontram insatisfeitos com 

serviços contábeis dos escritórios de contabilidade, porém não tratam de assuntos gerenciais 

com seus contadores, não realizando pedidos de relatórios, seja por falta de conhecimento dos 
gestores ou por falta de interesse. Por decorrência de motivos como esse, além de outros 

vários motivos que prejudizam os gestores de qualquer empresa, a sobrevivência das micro e 

pequenas empresas são prejudicadas, de acordo com dados do SEBRAE (2016), 

demonstraram que cerca de 45% das microempresas e 2% das empresas de pequeno porte são 

fechadas em dois anos de existência. 
De acordo com De moura e Lima (2021), é importante que o gestor utilize ferramentas 

da contabilidade gerencial para se adaptar ao ambiente complexo que é o mercado 

empresarial, com o benefício proporcionado pelas informações que são dispostas a empresa 

por meio de fluxos de caixa, liquidez e endividamento, controle de recebimentos e 

pagamentos, entre outros instrumentos que são oferecidos pela contabilidade. A usabilidade 

dessas ferramentas são importantes, pois auxiliam o gestor do empreendimento para melhoria 

do desempenho administrativo de seu negócio.  
Segundo SEBRAE (2020) sobre a gestão financeira das empresas na crise do COVID-

19, os empreendedores tiveram que ter maior controle em suas finanças, pois a pandemia 

trouxe ao empresário, um novo olhar sob diversos problemas, como: menor movimento de 

clientes, redução no faturamento da empresa, complicações para funcionários comparecerem 

no trabalho, diminuição na capacidade produtiva, entre outros. Desta forma o estudo também 

retrata que para sobreviver a crise é importante realizar um replanejamento das estratégias da 

entidade, para obter um planejamento feito de forma detalhada contemplando metas, objetivos 

e ações para o período.  
É essencial para essas entidades um controle interno eficiente e que traga benefícios 

futuros, este artigo justifica-se em nos demonstrar a importância do uso de ferramentas 

gerenciais combinado com a percepção de quais dessas ferramentas estão sendo utilizadas no 

cenário, a fim de obter uma melhor gestão nessas entidades que mais crescem no país. 
 

2 Fundamentação Teórica 
2.1 Micro e pequenas empresas 

 

A lei complementar N°123/2006, define as microempresas e as empresas de pequeno 

porte como sociedades empresárias, sociedade simples, empresa individual de 

responsabilidade limitada e o empresário, que são registrados nas empresas mercantis ou no 

registro cívil de pessoas jurídicas que tenham auferido o faturamento de até R$ 360.000,00 

por ano, no caso das microempresas e entre R$ 360.000,00 até R$ 4.800.000,00 para as 

empresas de pequeno porte.  
Outra forma de classificação desses dois portes é pelo quantitativo de funcionários, 

que de acordo com SEBRAE (2017) é de até 19 funcionários para microempresas e entre 20 a 

99 nas pequenas empresas no setor indústria, já no setor comércio e serviços, a quantidade 

muda, para as microempresas é de até 9 empregados e para as pequenas, o total de 

funcionários fica entre 10 a 49.  
As pequenas e as médias empresas contribuem para gerar receita pública por 

pagamento de tributos, destinando lucros, os dividendos e os salários para as famílias, deste 
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modo são relevantes para o desenvolvimento da economia da maioria dos países. Em âmbito 

social, se demonstra relevante porque reduz a pobreza por meio das transferências financeiras 

e renda do trabalho da empresa (SHAHABI, HOSSEINPOUR, SOHEILA, 2014 apud  

SANTOS, DOROW E BEUREN, 2016). 
Para o regime tributário, nas micro e pequenas empresas poderá ser usado o Simples 

Nacional, visto que sua utilização só poderá ser realizada nesses dois portes empresariais. O 

Simples fornece uma tributação simplificada, com arrecadação feita por guia única e tem o 

benefício de alíquotas menores para esse regime. O regime do Simples Nacional é o mais 

usado por estes portes e caso as empresas não tenha os requisitos ou não o queiram, existem 
outros dois regimes que poderão ser utilizados, como o Lucro presumido e o Lucro Real  

(SEBRAE, 2018). 
 

2.2 Contabilidade Gerencial e a gestão dos micro e pequenos negócios  
 

A contabilidade gerencial, segundo Garrison, Norren e Brewer (2012) trata-se do 

fornecimento de informações aos gerentes das entidades, a fim de atenderem suas 

necessidades para o uso na própria organização. Crepaldi (2017) conceitua a contabilidade 

gerencial como o ramo que tem  a finalidade de fornecer instrumentos aos gestores das 

empresas com o intuito de auxiliar em suas atribuições gerenciais, com direcionamento a 

melhor forma de utilizar recursos econômicos por meio de controle adequado de insumos 

feitos por um sistema de informação gerencial. Portanto, contabilidade gerencial trata-se da 

soma de informações requeridas pela administração com o objetivo de auxiliar o processo de 

decisão. 
Dessa forma, a contabilidade gerencial auxilia nos processos internos da empresa para 

que sua saúde financeira ocorra e que também proporcione a tomada de decisão, por meio de 

relatórios gerenciais que são elaborados pela administração da entidade. Por meio desses 

relatórios será possível o controle de vários processos a fim de atingir uma melhor gestão da 

empresa.  
A seguir foram alocados alguns exemplos de instrumentos gerenciais que são 

utilizados para determinados objetivos. 
 

 
Quadro 1: descrição das ferramentas gerenciais  

Ferramentas 

Gerenciais 
Descrição 

Orçamento A empresa deve reunir diversos objetivos, na procura da expressão do plano orçamentário e 
controle dos resultados. O plano não é somente prever o que vai ocorrer e o seu controle. O 
principal  ponto é estabelecer e coordenar objetivos para todos os setores da entidade, para que 
todos trabalhem em conjunto para buscar as metas de lucro (PADOVEZE, 2010). 

Controle do 
fluxo de caixa 

É uma ferramenta gerencial que serve para apurar e projetar o saldo disponível para que 
sempre tenha capital de giro acessível, para custos operacionais da empresa (impostos, 
fornecedores, folha de pagamentos, entre outros) e para investimentos em melhorias (reformas, 

por exemplo). Devem ser registrados no fluxo de caixa todos os recebimentos, como em 
vendas à vista em dinheiro, cheque, cartões ou vendas a prazo, entre outros. Assim como os 
recebimentos, todos os pagamentos também devem constar no fluxo, como as compras à vista 
e a prazo, pagamentos de despesas, duplicatas e outros pagamentos (SEBRAE, 2013). 

Controle de 
contas a pagar 

Se referem as obrigações da entidade, contraídas por compras de mercadorias ou de prestação 
de serviços com terceiros. Com o controle dessa ferramenta é analisado quais compromissos 
foram assumidos pela empresa, tendo assim, melhor controle das datas para efetuação de 
pagamentos (SILVA, 2013). 

Controle de 

contas a 
receber 

Tratam-se de créditos possuídos pela empresa, contraídos em muitos casos por notas  

promissórias e entram como receita. O correto tratamento das contas a receber é fundamental 
para a empresa não possuir inadimplência com problemas em seu fluxo de caixa, podendo ela 
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ter que contrair empréstimos para pagamento de dívidas (SILVA, 2013). 
Controle de 

estoque 
O objetivo é na informação de seus itens, como a quantificação disponível dos produtos, como 

também os valores desses produtos. É uma tarefa essencial e simples, mas há empresas que 
não se utilizam de tal controle, apresentando erros, ou furos de estoque. Esta não utilização do 
controle, pode afetar a empresa com várias consequências, como em erros para mensurar se o 
consumo dos materiais está em conformidade com as necessidades, possíveis desvios e 
impacto em vendas e produtividade dos funcionários (SEBRAE, 2013). 

Capital de 
giro 

Segundo Crepaldi (2017) o capital de giro se trata de um valor monetário que a empresa 
precisa manter no seu caixa para girar durante certo período, que normalmente ocorre em um 

mês. Tal valor deve ser utilizado para o financiamento do ciclo operacional, garantindo o seu 
fluxo sempre produtivo mantendo, junto com outros fatores da entidade, no mercado 
competitivo. O capital de giro proporciona financiamento aos clientes em venda a prazo, 
manutenção dos estoques e assegura o pagamento aos fornecedores, em compras de matéria-
prima ou mercadorias, pagamento de impostos, dos salários e dos demais custos e despesas 
operacionais da entidade. (SEBRAE, 2013). 

Planejamento 
tributário 

É entendido como uma maneira lícita de conseguir a redução da carga fiscal da entidade, para 
isso é necessário muito conhecimento técnico e prudência dos responsáveis das decisões 

estratégicas da empresa (SIQUEIRA; CURY; GOMES, 2011).  

Formação de 
preços 

Se referem a um trabalho técnico e essencial para sobrevivência da entidade, é um risco ter os 
preços definidos pelo mercado, deve ser usado apenas como base. Para definição de um preço 
de venda é utilizado diversos critérios, como exemplo temos as despesas com vendas e os 
impostos. A empresa deve acertar no ponto certo nessa formação de preço, aprendendo a 
calcular os reais custos de sua operação, fazendo uma boa gestão estratégica de custos e 
identificar as oportunidades do mercado (CREPALDI, 2017). 

Balanced 
Scorecard 

O Balanced Scorecard trata-se de um sistema de gestão estratégica que busca definir e traduzir 
a missão, visão e estratégias da empresa por meio de objetivos mensuráveis. Essa ferramenta 
administrativa mensura indicadores como satisfação de clientes, processos internos, 
desenvolvimento de funcionários e a parte financeira, unindo tudo á estratégia. Ou seja, traduz 

a estratégia da entidade em objetivos e indicadores de desempenho, onde são integradas e 
balanceadas em busca de uma sinergia entre todos os setores (CREPALDI, 2017). 

Análise das 
demonstrações 
contábeis 

Tem como objetivo auxiliar a entidade para uma visão de comparação da situação financeira e 
do desempenho, como também os resultados proporcionados. Uma das principais 
demonstrações é o balanço patrimonial, pois reflete a situação patrimonial em determinado 
período. Se constitui de bens, direitos e obrigações, com estrutura composta pelo ativo, que se 
refere aos bens e direitos, e o passivo, obrigações com terceiros e credores. Outra 
demonstração bastante relevante é a demonstração do resultado do exercício (DRE) onde 

demonstra com clareza o resultado obtido pela empresa no ano. A DRE retrata a consequência, 
podendo ser lucro ou prejuízo, mostrando outros itens para se chegar a essa consequência, 
como despesas e as receitas. Inicia-se com o faturamento total, e vai tendo suas deduções e 
adições, chegando assim no resultado líquido do exercício social (CHIAVENATO, 2015). 

Fonte: Elaborado pelo autor (2022) a partir dos autores (PADOVEZE, 2010; SEBRAE, 2013; SILVA, 2013; 
Crepaldi, 2017; SIQUEIRA; CURY; GOMES, 2011; CHIAVENATO, 2015). 
 

Esses são alguns instrumentos gerenciais que são utilizados por empresas de diferentes 

portes, além desses existem várias outras ferramentas que podem ser utilizadas para o auxílio 

da gestão de uma entidade.  

Ferramentas como essas são relevantes para várias áreas de uma empresa e como 

retrata Feil (2020) podem ser úteis para o direcionamento dos negócios das MPEs, 

aumentando a produtividade do empreendimento e reduzindo a falência precoce, em um 

longo período de existência ou nos primeiros anos de atividade. Ele retrata como exemplos, as 

ferramentas de controle de contas a pagar, controle de contas a receber, controle de vendas, 

controle e acompanhamento dos estoques, dos custos, das despesas e dos saldos bancários e 

de caixas.   

Segundo Campos (2014) na literatura, em relação as pequenas e médias empresas, 

essas ferramentas podem ser divididas em operacionais de gestão, gestão de tomada de 

decisão e do monitoramento e em avaliação de desempenho.  
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2.3 Efeitos da aplicação das ferramentas gerenciais em micro e pequenas empresas  

Neste tópico são evidenciados os efeitos percebidos pelos pesquisadores e gestores de 

micro e pequenas empresas sobre a utilização de ferramentas gerenciais. 

A escolha por um instrumento gerencial é importante e deve ser bem planejada a sua 

implementação, como retratado por De Almeida Gomes, Monteiro e Paulino (2021, p.58.951) 

“Ressalta-se também que, à implantação dessas ferramentas poderá gerar futuras despesas, 

logo, o empreendedor também deverá analisar o custo-benefício da implantação dessas 

ferramentas, que são eficientes sem dúvidas, mas não podem ocasionar riscos financeiros no 

futuro”. Esse é um dos fatores que devem ser levados em consideração para escolha de um 

instrumento gerencial. 

O estudo de caso de Honorio e Bonemberger (2019) retrata a aplicação de três 

ferramentas gerenciais, modelo Canvas de negócios, formação de preço de vendas e o fluxo 

de caixa projetado em uma microempresa de confecções. É verificado que os resultados 

apresentados após três meses de uso foram viáveis para observar os efeitos, demonstrando os 

benefícios das ferramentas gerenciais. Também verificou-se nesse estudo de caso que com o 

uso das ferramentas foi conseguido analisar que o gerenciamento é inviável, pois sugere 

adotar políticas para incrementar vendas e maior valor médio do preço dos produtos, 

aconselhando a reprogramação do fluxo de caixa para uma maneira mais correta dos 

pagamentos. Além de ser sugerido que a empresa reduza o capital de terceiros, porque boa 

parte do caixa está comprometida com pagamentos de financiamentos e empréstimos. Os 

sócios acataram as sugestões e permaneceram com as ferramentas. 

Em outro estudo de caso, realizado por Silva, Castilho e Ferraz (2017), foi 

implementado em uma farmácia hospitalar práticas gerenciais durante o ano de 2014, a fim de 

melhorias na gestão interna, como os estoques de medicamentos, compras e perdas. Práticas 

como programação de compras sistematizado, restruturar o processo de padronização e 

gerenciamentos das perdas por mês, foram utilizadas na pesquisa. Foi comparado os dados de 

2014 com os de 2013 e foi observado melhorias em processos como indicadores de cobertura 

de estoque, compras de urgência, compras não padronizadas e perdas.  

Portanto, toda empresa pode implementar ferramentas gerenciais que possam propiciar 

melhorias na gestão, causando efeitos positivos na gestão interna do negócio, auxiliando no 

controle e maximizando ganhos. 

 

3 Procedimentos metodológicos 
 

A presente pesquisa é considerada descritiva, que segundo GIL(2018, p.24) “[...] 

pesquisas descritivas têm como objetivo a descrição das características de determinada 

população ou fenômeno. Podem ser elaboradas também com a finalidade de identificar 

possíveis relações entre variáveis”. Foi fundamentada em pesquisas bibliográficas, que de 

acordo com Lakatos (2021) se referem aquelas que são encontradas em fontes como livros, 

teses, dissertações, documentos impressos e artigos científicos. 
Assim, a presente pesquisa assume o método indutivo, na perspectiva teórico empírica, 

com emprego de entrevista estruturada por meio de questionário. Para a coleta de dados, foi 

efetuada uma pesquisa por meio de questionário, dividido em três seções, a primeira com 

informações sobre os gestores e proprietários, a segunda sobre informações da empresa e a 

terceira sobre informações de práticas gerenciais utilizadas. 
 O questionário foi aplicado aos proprietários e gestores das microempresas 

localizadas no município de Pedro Régis-PB, alguns foram feitos de maneira presencial e 

outros foram deixados no local, as empresas escolhidas foram as localizadas no centro da 
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cidade e em seu entorno, por ser uma cidade com menor número de habitantes, existem 

poucos empreendimentos e a população se desloca para o centro da cidade, onde se  

encontram a maior parte dessas empresas. Essa pesquisa visou entender como os 

microempresários da cidade tem utilizado os artefatos da contabilidade gerencial e gestão em 

seus empreendimentos.  
Os dados foram conseguidos por meio de amostragem por conveniência, que segundo 

Sampieri, Collado e Lucio (2013, apud Lozada e Nunes, 2019) “O pesquisador seleciona os 
elementos a que tem acesso, admitindo que representam um universo.”, dessa forma, foram 

escolhidas as empresas do centro da cidade pesquisada. Foram conseguidos dados de 14 

empresas na cidade, sendo elas: 12 microempresas e 2 microempreendedores Individuais 

(MEI).  
As empresas que fizeram parte da pesquisa, são de sua maioria do setor comércio e 

apenas um respondente no setor de serviços, essas empresas atuam em diversos ramos, com 

empresas da amostra sendo de mercados alimentícios, materiais de construções, comércio de 
eletrônicos, academia de musculação e padaria. O questionário foi aplicado no dia 23 à 25 de 

maio de 2022, suas perguntas foram estruturadas por meio de artigos sobre práticas gerenciais 

nas micro e pequenas empresas, buscando questões que pudessem relatar o modo que os 

empresários utilizam essas ferramentas no processo diário.  
Os dados foram tratados no Excel, onde foi feito a tabulação das respostas obtidas 

pelos empresários e posteriormente a interpretação desses dados. Foi identificado que os 

respondentes não compreenderam alguns termos, para poucos respondentes foi possível 

explicar as questões, para outros não, pois o questionário foi deixado no estabelecimento para 

resolução posterior, quando o gestor tivesse disponibilidade de responder. 

 
4 Apresentação e análise dos resultados 

 

A pesquisa analisou se os proprietários e gestores do município de Pedro Régis-PB se 

utilizam de ferramentas gerenciais para auxiliar o seu negócio, se as utilizam, quais são as 

principais usadas em seus empreendimentos. Dessa forma, foram aplicados questionários a 

esses proprietários e gestores de micro empreendimentos da cidade, a fim de identificar os 

instrumentos gerenciais utilizados. A análise foi dividida em três seções, a primeira sobre as 

informações dos gestores, a segunda sobre informações das empresas e em terceiro sobre as 

práticas gerenciais que as empresas questionadas usam.  
 

4.1 Perfil dos gestores 
 

Na primeira seção do questionário, foram requeridas informações dos proprietários e 

gestores das empresas, como sexo, grau de escolaridade, área de formação, cargo ocupado, 

tempo de administração da empresa e conhecimento gerenciais.  
Foi perguntado o grau de escolaridade, a maioria não possui nível superior, com 

proprietários/gestores que concluíram apenas o 2º grau (50%) e o 1º grau (14,3%). Alguns 

estão em superior em andamento (14,3%), superior completo (7,1%) e pós-graduação 

(14,3%), sendo a minoria dos empresários. Visto isso, é notório que predomina os 

empresários que possuem até o 2º grau, porém também é perceptível que os gestores estão em 

busca de se especializarem em suas áreas.  
Sobre a área de formação, como foi mostrado na informação anterior, a maioria não 

possui nível superior, com 9 (64,3%) que não possuem nenhuma graduação. Temos 2 (14,3%) 

que são graduados na área de Ciências Humanas, na área de Ciências Biológicas tem apenas 1 

(7,1%) respondente e sobre outras áreas temos 2 (14,3%). 
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A tabela 01, questiona sobre o cargo que o respondente ocupa na empresa, é 

demonstrado que a maioria das 12 (85,7%) respostas vieram dos proprietários e apenas 2 

(14,3%) ocupam o papel de gerente. Com isso, nas microempresas pesquisadas o proprietário 

trabalha na administração do negócio 

 
Tabela 01- Qual cargo ocupa na empresa?  

 Número de respostas Percentual (%) 

Proprietário Principal 12 85,7% 

Gestor/gerente/diretor 2 14,3% 
Outro   

Total 14 100% 
Fonte: Elaboração própria a partir da pesquisa (2022) 

 
Sobre o tempo que o gestor ou proprietário administra a empresa, nota-se que a 

maioria dos respondentes afirmam que estão atuando a frente do negócio a um período 

superior aos 10 anos, com 6 (42,9%) empresários que assinalaram este tempo, em sequência  
aqueles que administram o negócio entre 03 à 04 anos, com 4 (28,6%) das respostas. Deste 

modo, isso demonstra que os proprietários/gestores atuam com experiência, obtendo 

conhecimentos na prática do negócio administrado.  
Na tabela 02, é questionado aos respondentes se eles possuem algum conhecimento 

sobre a Contabilidade Gerencial, gestão e outros conhecimentos úteis, cerca de 9 (64,3%) dos 

respondentes disseram que tem conhecimento, mas podem aprender mais para gerir o negócio 

de uma melhor forma. Já cerca de 4 (28,6%) respondentes afirmaram que não possuem 

conhecimentos necessários e precisam aprender bastante. A maioria dos respondentes 

consideram seus conhecimentos próprios com base na experiência, visto que a maior parte 

não possuem conhecimento específico acerca de contabilidade gerencial. Apresenta-se 

também uma necessidade de suporte e um alerta para os contadores, que possui um vasto 

campo para consultorias. 
 
Tabela 02- Você possui conhecimento sobre Contabilidade Gerencial, gestão e outros conhecimentos 
necessários e úteis a atividade da empresa? 
 Nº de respostas Percentual (%) 
Sim, possuo e creio que seja suficiente. 0 0,0% 
Não, preciso aprender bastante. 4 28,6% 
Já ouvi falar, mas tenho pouco ou quase nada de conhecimento. 1 7,1% 
Tenho conhecimento, mas acredito que posso aprender mais para melhor 
gerir o negócio. 

9 64,3% 

Total 14 100% 
Fonte: Elaboração própria a partir da pesquisa (2022) 
 

4.2- Perfil das empresas 
 

Nesta segunda seção, é analisado informações gerais da empresa, como a área em ela 

está inserida, quantidade de funcionários e seu tempo de funcionamento. 
A tabela 03, demonstra a área em que as empresas da cidade estão inseridas, com sua 

maioria no setor de Comércio, com 13 (92,9%) dos respondentes e 1 (7,1%) no setor de 

Serviços. Esse resultado se dar pelo quantitativo existente de MPE’s desse setor no mercado, 

que confirma os dados do Sebrae (2021) onde as micro e pequenas empresas representam 

66% de trabalhos formalizados do setor de comércio no País.      
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 Em relação a quantidade de funcionários que essas empresas empregam, a maior parte 

dos respondentes 13 (92,9%) possuem de 0 à 5 funcionários e 1 (7,1%) respondente possui de 

6 à 10 funcionários.  
Nas informações sobre o tempo que a empresa está ativa, 7 (50%) das respostas foram 

que a empresa funciona de 0 à 5 anos e na sequência 4 (28,6%) funcionam entra 10 à 20 anos 

no mercado. Os dados demonstram que a maior parte das empresas são recentes no mercado, 

mas que boa parte atua há mais tempo, sendo consideradas empresas consistentes na cidade, 

pois ao longo de muitos anos, perpetuam em funcionamento.  
 
 
Tabela 03 - Área da empresa 
 Número de respostas Percentual (%) 
Serviços 1 7,1% 
Comércio 13 92,9% 
Indústria 0 0,0% 

Total 14 100% 
Fonte: Elaboração própria a partir da pesquisa (2022) 
 

4.3- Usabilidade de práticas gerenciais  
 

Nesta seção os gestores são indagados sobre as práticas gerenciais utilizadas em seu 

negócio, com informações acerca das ferramentas, recursos, decisões e usabilidade da 

contabilidade. 
A tabela 4, buscou informações sobre quais ferramentas gerenciais eram utilizadas nos 

empreendimentos pesquisados. As ferramentas como controle de receitas, controle de 

despesas, contas a pagar, contas a receber, capital de giro, controle de caixa e fluxo de caixa e 

a gestão de estoques, foram as mais utilizadas pelos respondentes, visto que sua aplicação se 

dar de maneira mais simples e são essenciais para o controle do gerenciamento interno. Isso 

demonstra que essas empresas fazem uso de ferramentas úteis ao funcionamento interno, com 

controles das principais informações do negócio. Por exemplo, o uso das ferramentas 

gerenciais de controle de contas a pagar e contas a receber, retratam a preocupação dos 

gestores com suas obrigações operacionais e recebimentos a prazo. Já o uso da gestão do 

estoque foi uma das ferramentas mais utilizadas e segundo o Sebrae (2013) ela refere-se a 

uma prática simples que evita alguns problemas internos, como erros de mensuração do 

consumo dos produtos, desvios e impacto em vendas.  
As práticas menos usadas pelos respondentes, visto que são mais complexas de serem 

implementadas, foram o controle de inadimplência, segregação do dinheiro da empresa com o 

pessoal, reuniões/apresentações sobre metas e resultados, planejamento estratégico                        

, planejamento tributário, avaliações de investimento e o balanced scorecard. A gestão de 

qualidade e gestão de controle de custos, com orçamento e DR, ficaram equiparadas entre os 

respondentes. Identifica-se que as ferramentas menos utilizadas podem gerar riscos ao 

empreendimento, como o controle de inadimplência, ferramenta de controle importante para 

evitar o comprometimento do capital de giro pelo não recebimento dos clientes. A não 

separação do dinheiro da empresa com o pessoal também é um grande risco, demonstra falta 

de controle com o capital, comprometendo dinheiro para pagamento de contas pessoais e 

possíveis problemas para captação de empréstimos para pessoa física, pelo uso do nome do 

empresário para captação de capital para empresa.  
 
Tabela 04- Dentre as práticas gerenciais citadas abaixo, quais são usadas na empresa? 
 SIM Percentual(%) NÃO Percentual (%) 
Controle de receitas                                 9 64,29% 5 35,7% 
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Controle de despesas                                  12 85,71% 2 14,3% 
Controle de Inadimplência, com cobranças sistemáticas                                4 28,57% 10 71,4% 
Contas a pagar                                           13 92,86% 1 7,1% 
Contas a receber                                        11 78,57% 3 21,4% 
Segregação do dinheiro da empresa com o pessoal 
(retiradas programadas como pró-labore e/ou 

distribuição de lucros) 

2 14,29% 12 85,7% 

Capital de giro                                            9 64,29% 5 35,7% 
Controle de caixa e Fluxo de Caixa           11 78,57% 3 21,4% 

Reuniões/Apresentações sobre metas e resultados 6 42,86% 8 57,1% 

Planejamento Estratégico                         6 42,86% 8 57,1% 
Planejamento Tributário                           5 35,71% 9 64,3% 
Gestão de estoque                                     10 71,43% 4 28,6% 
Gestão de qualidade                                  7 50,0% 7 50,0% 
Gestão e controle de Custos, com Orçamento e DR 7 50,0% 7 50,0% 
Balanced Scorecard                                   4 28,57% 10 71,4% 
Avaliações de investimento                       6 42,86% 8 57,1% 

Total 122    

Fonte: Elaboração própria a partir da pesquisa (2022) 
 

Na tabela 05 o modelo da pergunta foi de múltipla escolha, podendo o respondente 

escolher mais de uma opção. Foi notável pelos resultados que as formas e/ou sistemas mais 

utilizados para o controle do empreendimento foi de maneira manual, feita no papel com 

incidência de escolhas de 13 (92,86%) respondentes e a segunda escolha mais assinalada foi 

sobre ter um software terceirizado com 6 (42,86%) respondentes, sistema adquirido para 

auxílio nos processos internos da empresa. Portanto, os empresários fazem boa parte dos 

processos gerenciais apenas no papel, de maneira simplificada, para conseguir gerir seu 

negócio, representando que essas formas de controle são suficientes para o controle nas 

operações diárias desses microempreendimentos.  
 
Tabela 05 - Formas e/ou sistemas de controle que sua empresa utiliza 
 SIM Percentual(%) NÃO Percentual(%) 
Manual(com papel/livro caixa) 13 92,86% 1 7,1% 
Planilha Excel  0,00% 14 100,0% 
Software construído da empresa  0,00% 14 100,0% 
Software terceirizado/adquirido 6 42,86% 8 57,1% 
Software da franquia  0,00% 14 100,0% 
Sistema oferecido pela parceria com o contador 1 7,14% 13 92,9% 
Nenhum sistema/método  0,00% 14 100,0% 
Outro  0,00% 14 100,0% 

Total 20    

Fonte: Elaboração própria a partir da pesquisa (2022) 
 

É questionado na tabela 06, sobre como o empresário utiliza a contabilidade no apoio 

à gestão, é evidenciado que 7 (50%) dos respondentes utilizam a contabilidade apenas para 

fins fiscais, somente para estarem de acordo com a legislação. Na contrapartida, os 6 (42,9%) 

dos respondentes afirmam que analisam os dados fornecidos pela contabilidade.  
Desta forma, é notável que a contabilidade para eles representam apenas está em 

conformidade com a legislação, vista como uma obrigação mensal de recolhimento dos 

impostos necessários a pagar. Contudo, na tabela 04 é evidenciado as práticas gerenciais mais 

utilizadas por eles, percebe-se que eles utilizam-se da contabilidade gerencial para gestão dos 

seus empreendimentos, mesmo sem entenderem do que se trata essa contabilidade.  



 

          

11 
 

Em questão posterior a essa, foi perguntado para aqueles que responderam com “Não” 

na tabela 06, sobre o motivo de não utilização das informações, 3 (42,9%) dos respondentes 

marcaram “Outros” nos motivos que não utilizam a contabilidade para fins gerenciais e 2 

(28,6%) marcaram a opção que falta comunicação com o contador sobre como utilizar as 

informações contábeis do negócio.  
 
Tabela 06 - Você usa a contabilidade como apoio à gestão da empresa? 
 Número de respostas Percentual (%) 
Sim, analiso os dados recebidos 6 42,9% 
Não, apenas recebo os impostos 7 50,0% 
Não, mas gostaria de usá-la, entretanto teria mais despesas/custos 0 0,0% 
Outros 1 7,1% 

Total 14 100% 
Fonte: Elaboração própria a partir da pesquisa (2022) 
 

Na tabela 07, é tratado sobre a quem recorrer em caso de tomada de decisão da 

empresa, a maior parte, 11 (78,6%) dos respondentes assinalaram que decidem eles próprios 

nesses casos e 2 (14,3%) dos respondentes recorrem a família por ser uma empresa familiar. É 

notório com esses dados, como visto na tabela 01, que a maior parte dos respondentes são os 

proprietários das empresas, dessa forma, eles decidem individualmente quando for necessário.  
Foi questionado também aos pesquisados, sobre nos casos de tomada de decisões, 

quais recursos são utilizados, a maior parte, 12 (92,3%) dos respondentes informaram que 

apenas utilizam conhecimento próprio ou de familiares, por meio da experiência à frente do 

negócio. Apenas 1 (7,7%) respondente, disse que se baseia por demonstrações contábeis para 

tomar sua decisão. O resultado acerca da tomada de decisões por base da experiência, 

apresenta uma percepção de falta de creditação no trabalho de um contador gerencial ou 

consultor contábil – ou a ideia de falta de recursos para a contratação – ou a lacuna não 

observada pelos contadores de uma consultoria própria e adaptada para esse tipo de negócio.  
Pode ser usado também para compreender a tabela 02, onde o resultado foi que os 

empresários disseram que possuem conhecimento sobre contabilidade gerencial, gestão e 

outros conhecimentos úteis a atividade, as respostas sobre terem esse conhecimento, foi da 

experiência adquirida no seu próprio negócio, com base nos dados referentes a maioria dos 

empresários não possuírem conhecimento específico sobre gestão gerencial. E isso, retrata o 

exposto por Crepaldi(2017) onde diz que as empresas de pequeno porte, são administradas 

geralmente pelos sócios, com formação voltada ao négocio, mas sem formação administrativa 

de gestão, como finanças, economia, administração e etc. 
 
Tabela 07 - Em ocasiões de tomada de decisão em relação aos negócios da empresa, recorre-se à (ao): 
 Número de respostas Percentual (%) 
Sócios, pois apesar de ser gestor, tem o capitalista 0 0,0% 
Proprietários, pois sou apenas o gestor 0 0,0% 
Contador, para projetar dados e investimento 1 7,1% 
Consultor que acompanha o negócio 0 0,0% 
Família, pois envolve os recursos familiares 2 14,3% 
Ninguém, faço sozinho 11 78,6% 

Total 14 100% 
Fonte: Elaboração própria a partir da pesquisa (2022) 
 

A tabela 08, questiona aos gestores sobre o acompanhamento dos resultados 

financeiros da empresa, com 12 (85,7%) respostas, afirmando que acompanham os resultados 

obtidos e 2 (14,3%) das respostas foram que não acompanham.  
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Posteriormente a essa questão, foi perguntado a frequência do acompanhamento, 6 

(50%) dos respondentes, assinalaram que fazem mensalmente, 5 (41,7%) responderam 

semanalmente e 1 (8,3%) respondeu que é feito quinzenalmente. 
 
Tabela 08 - É feito acompanhamento mensal dos resultados financeiros da empresa? 
 Número de respostas Percentual (%) 
Sim 12 85,7% 
Não  2 14,3% 
Outros   

Total 14 100% 
Fonte: Elaboração própria a partir da pesquisa (2022) 
 

Na tabela 09, é retratado que 8 (57,1%) dos respondentes afirmaram que sentiram 

dificuldade da pandemia do Coronavírus e 6 (42,9%) responderam que não sentiram 

dificuldade nesse período. Alguns gestores escreveram comentários acerca dos impactos 

causados, alguns comentaram sobre os fechamentos presenciais dos estabelecimentos de 

maneira obrigatória que tiveram que acatar, diminuição dos fluxo de clientes, falta de recursos 

e dificuldade em realizar compras de mercadorias. Apenas dois respondentes comentaram 

porque não tiveram dificuldades, por motivos como funcionamento normal da empresa e 

aumento da lucratividade pelo aumento do valor dos produtos. 
 
Tabela 09 - Na pandemia do Coronavírus, a empresa sentiu alguma dificuldade? 
 Número de respostas Percentual (%) 
Sim 8 57,1% 
Não 6 42,9% 

Total 14 100% 
Fonte: Elaboração própria a partir da pesquisa (2022) 
 

Em uma das questões abertas, foi perguntado aos gestores como eles gerem o capital 

recebido, se eles possuem reservas. A maior parcela dos respondentes afirmam que não 

possuem reservas, o dinheiro é reinvestido e usado para pagamento das contas do 

empreendimento. Outras respostas demonstram que alguns reinvestem o capital e guardam 

uma parte na reserva. É evidenciado que esses microempresários não possuem reservas, 

levando a acreditar que quando necessário, eles devem buscar capital de terceiros para sanar 

suas necessidades.  
Na questão aberta para comentários, perguntando se a empresa possui suporte de um 

órgão sobre a parte empresarial, como o Sebrae, uma Associação Comercial ou outro, foi 

respondido pela maioria dos respondentes, que eles não possuem tal suporte e apenas um 

respondente disse que tem suporte do Sebrae. É necessário que os órgãos busquem auxiliar 

melhor os microempresários, fomentando informações e meios de melhor gerir a empresa.  
 

5 Considerações finais 
 

O presente estudo teve o objetivo de identificar como as empresas da cidade de Pedro 

Régis-PB utilizam a contabilidade gerencial, quais instrumentos são identificados nos 
processos gerenciais diários. O questionário foi delimitado aos microempreendimentos, na 

captação dos dados foi encontrada dificuldade, pois alguns gestores não queriam responder ao 

questionário, demonstrando pouco interesse e pressa na resolução.  
As práticas gerenciais mais utilizadas pelas empresas, de acordo com a pesquisa, 

foram as mais simples de serem realizadas, como controles de receitas, controle de despesas, 

contas a pagar e receber, capital de giro, controle de caixa e fluxo de caixa e a gestão de 
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estoques, que podem serem feitas de uma forma rudimentar, como foi identificado no 

questionário, onde a maior parte dos respondentes realizam o controle de maneira manual.  
Com as ferramentas identificadas no questionário, percebe-se que a contabilidade 

gerencial é utilizada, mesmo que os gestores não a conheçam de fato. Contudo, seu uso é mais 

focado para controle das operações, as tomadas de decisões dos gestores são baseadas na 

experiência e intuição no negócio. Esse resultado advém da maioria dos respondentes serem 

os proprietários, trabalhando da administração dos microempreendimentos. 
 Outras práticas mais complexas de serem aplicadas são menos usadas, por serem 

utilizáveis com necessário conhecimento, investimento e tempo dos empresários para 
implementação. Portanto, possui ferramentas que auxiliam para prevenção de riscos da 

empresa, como o caso do controle de inadimplência, que foi considerada uma das práticas 

menos usadas pelos gestores pesquisados, ela deve ser observada pelos gestores para não 

ocorrência de possíveis problemas.  
Diante do estudo, conclui-se que os objetivos foram atingidos, pois os dados serviram 

de base para identificar quais práticas gerenciais são as mais utilizadas pelos gestores da 

região e características de comos eles realizam a gestão dos seus negócios.  
A pesquisa realizada foi satisfatória pois demonstrou o perfil dos respondentes, 

mostrando como são feitos alguns processos na gestão dos seus negócios. Alguns 

questionários foram deixados nas empresas, por isso alguns respondentes podem não terem 

compreendido algumas questões e dessa forma pode ter ocorrido divergências no resultado. 

Como sugestões de futuros estudos, a pesquisa pode ser aplicada em qualquer área de atuação, 

seu ambiente pode ser ampliado e as micro e pequenas empresas podem ser mais exploradas, 

visto sua grande relevância. Sugere-se aos empresários que automatizem seus processos, 

busquem saírem mais do papel e utilizar recursos que otimizem o tempo e organização. 

Também seria importante os gestores buscarem informações com os contadores de suas 

empresas, para que eles os auxiliem em como utilizar as informações contábeis para benefício 

do negócio.  
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